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Rabiscos
. . .R e c o rd a ré  v iv e r ...
T raasíorm ar num sorriso o 

que fez soffrer.. .

•Julio Dantas

Eu teuho um grande amor 
pelo passado —dizia Guilher
me de Humboltd, escrevendo 
a urna amiga —porque somen
te o que nelle se refere c

das, ao pe das quaes curvar 
nos devemos] genuflexos, p a 
ra  incensa-las com o nosso 
tributo de amor, e de sauda
de, com a prece das“ nossas 
alm as em flor, das nossas a l
mas ue moços que, muitas ve
zes crestadas ao calor desee 
sol ardente, que é o sol da 
¡nocidade, encontrarão sem
pre, na lem brança immorre- 
doura das nossas m anhãs de 
prim avera, de infancia e de 
innocencia, o refrigerio [para 
as apprehensões tristissimas

im m utavel e eterno como a (i u®.UüS Duugirem. 
morte, tendo, comtudo, o c a - ! E  porventura, entre a imi 
lor e o interesse da vida! nene!a nos v®rmu08 f n m u n  
E ’ de facto. O passado, para \ a° 
aquelles que verdadeiram en
te o sabem sentir, .setn fallar 
dos desgraçados para »quem

Apotheòse
Para  o amigo Alfredo Carneiro

Da naturesa dentre os dons, querida,
Um delles ha que mais te aformoseia 
E a estrem ecer te, e mim, mais tue convida:
E ’ a tua voz de fada, de sereia!

Vòz magistral, vóz que a alm a nos enleia 
E alegre a deixa, e terna, e commovida! 
Incom parável voz, voz que semeia 
As sensações melhores desta vida!

E  sobretudo, amor, quando tm  surdina 
Te ouço as vezes languida a cantar. . .
Oh. como então me enleie e tue fascina

elle é tudo no mundo, e que 
tão só de recorda-lo vivem, 
para aquelles mesmo que na
da tenham  a lastim ar do pre
sente é, ainda assim, um dos 
m elhores amigos!

Q uantas vezes, por jexem- 
plo, e quando em torno de 
nó3 tudo se nos apresenta tris
te e desconsolador, não vamos 
buscar, na reminiscencia dos 
nossos dias felizes, ¿o lenitivo 
das nossas horas de infurtu- 
nio e de amargura?!

Sim, porque g vida, nada é 
que successão inin terrupta de 
rnaguas e de alegrias, de?sor- 
risos e de lagrimas.

E como nem sempre é pos- 
sivel que nos sorria a felici
dade, e como mnitas vezesfse 
prolongam  os nossos isoffri- 
mentos, a ponto em que nos 
sentimos como que presos de 
uma aversão por tudo e por 
todos, de uma neurasthenia 
atrós, é preciso que algo exis
ta  que de algum modo nos 
console e suavise as afflicções.

Nada, então, [em taes em er
gencias, como reviver a lenr

solador tenhamos aprendido 
ao passado, para a conquista j 
dos triuropbos ephem eros e 
das aspirações transitórias da 
vida, façamos antes como 
C leopatra, a im peratriz he
róica de que d o s  falia a His
toria, e que condennada, no
fim terrivel dos seus dias, ao, , , , . ( , ,„n „  „„

da I Sanh0 a lguma cousa. Assim como a cruz de esirella no
serei feiiz e tu, ü razie lla , j azul do seu firmamento, ou

A tua vóz! e que fatal desejo
Eu sinto, então, amor, de a apotheosar
Na acclam açào febril de uin longo b e ijo ! ...

Flaminio B. I.em e

nham os a certeza de termos na alma genuína do Brazil,
exilio eterno da mansão 
sombra e do silencio preferiu 
succumbir, ao m artyiio  im pla
cável da sêde, a beber da agua 
de Lethos, a fonte tragica cu
jo liquido, apparrentem ente 
crystalino e puro, o elixir con
tinha da morte e da desgra
ça, porque trazia corr.sigo o 
esquecimento, porque olvida
va o passado . . .

Itu —1925

Flaminio B. Leme

Cartas Femininas

commigo terá  que gosar a s jo s  sym bolos da Reriempção 
delicias de uma vietoria que | na corolla mystica das suas 
tacto terá de brilho eivico, | p^ssifloras selvagens. Titao a,
como moral.

V iole ta

Estou satisfeita. Tenho a 
prova cabal; a prova incon- 
cussa; a convicção perfeita de 
que as nossas opiniões são li
das. Digo nossas, porque tu e 
eu, na mesma communhào de 

brança de alegrias e de feli-lideas; num eò sentim ento de
cidades que, embora extinctas, 
perduram  ainda, suavemente 
em nosso coração, e nos es
tim ulam , e nos confortam, 
alentando-nos a aífrontar com 
tranquiilidade as decepções 
8uecessiva3 da vida!

Ja  lá o dizia, a Baronesa de 
Krudecer, que alem de m u
lher, foi um a grande pensa
dora: «As alm as frias, tem ape
nas memoria. As alm as ten 
ras, têm saudades, e, para 
ellas, o passado não é ¡um 
morco, mas um ausente».

E pois, amemos o passado.
E nos aco t  imemos a invoj 

ca-lo, em iodas as viclssitudes 
da nossa existencia, relacio
nando o com todos os nossos 
actos, e delle, ou da experien
cia que elle nos ¡trouxe, nos 
aproveitando para a pratica 
de todas as nossas acções, e 
de todos os nossos gestos de 
generosidade, pondo o, como 
a um livro aberto, deante dos 
nossos olhos.

Sim! Amemos o passado.
E sem pre que o recorde

mos, façamo-lo com respeito 
e a veneração que nos des
pertam  todas as cousas sagra-

amor ao passado, num a sadia 
esperança de ressurreição dos 
costumes femininos, vimos od 
golfando nossas mentes nes 
se elevado objectivo.

Não imaginas, O rrziela, 
nem por sombra, o quanto de 
satisfação; que immeueo p ra 
zer invadiu-me a alma; que 
conforto de meu ser se apo
derou, ao ler, neste jornal 
agasalhador, onde tão lucidas 
intelligencias terçam  arm as 
respeitosas, o artigo do novel 
e já  festejado belletrista e 
poeta Flaminio Leme, em que 
apreciações favoraveis me en
corajaram . Senti me'outra;uma 
força impulsora invadiu-me; 
tive a convicção de» estar fa 
zendo um bem.

Proseguiremos, pois, Grazie- 
la m inha, nas ¡¡considerações 
que vimos fazendo; continua
remos a õBcarpellar a irre
flexão, a inquietude, a frivo
lidade, a irreligião3 das moças 
ituanas, "patricias nossas, i r 
mãs queridas nossas em Deus 
e em Patria. Irem os aconse
lhando, reparando, modifican
do, escaldando o erro, p re
miando a virtude, |a té  que te-

MEALHEIRO
A FE' NA CION AL

C. I>. A qísísjo C o r r ê a  
V I I I

Moços! esía é a-fé que tam
bém vós troüxestes do berço 
embalsamada para sempre no 
perfume inextinguivel dos bei
jos maternos. Esta é a fé que 
embalou nesta bemdita casa, 
os primeiros palpites dos vos 
sos corações de moços, arru
mando os radiosamente para 
o azul dos ideaes que não 
transmontan! e dos amores 
que não passam.

Esta é a fé, que ha "de es- 
cancellar para vossa inteliigen 
cia de estudiosos, esses ho
rizontes infinitos, que são o 
encanto da sciencia, fnzendo- 
vos sentir a verdade daquelle 
pensamento de Pas*eur, que 
dizia: «Quanto mais me apro
fundo na sciencia, tanto mais 
me approximo da fé de uma 
camponeza bretã.»

Esta è a fé, que illuminou 
o sonho virginal da nossa Pa
tria, naquelle alviçareiro dia, 
em que, por entre os sorrisos 
do céu levantino, a cruz ver
melha das caravelas a desper 
tou para a civilização e para 
a gloria. Esta é a fé, que va- 
sada crystallinameníe em an. 
gelicos versos à Virgem Ma
ria, o genio de Anchieta im
primiu, num extase de [poeta, 
sobre o solo virgem da terra 
brasileira. Esta é  a fé, que tém 
inspirado os mais veneráveis 
ca a-teres, de que se abrilhan 
ta e honra a nobre galeria da 
historia patria. Esta é a fé, 
gravada hoje tão naturalmente

eíereis desfigurado o typo bra
sileiro.

Desnaciona!iza-se o caracter.
G uatdae, pois, immaculada, 

ò moços, a fé dos antepassa 
dos, si quizeraes sêr üdima 
merite brasileiros.

vençao, porque em re
gra geral não aprecio mui
to o genero, cá por umas 
tantas razões que não 

[veem a pelo. Mas logo 
principiei a deixar-me le
var pela sua facilidade 
fluente e graciosa, pelo 
seu ar de despreocupa
ção brincalhona, pela fi
delidade da linguagem 
dialectal e pelas boas pi
lhérias que encerram.

Gostei.
Eu só lhe aconselharia 

que procurasse evitar tan
tas rimas com nomes 
proprios, que cheiram a 
recurso de versificador 
inábil, quando o senhor 
versifica de facto muito 
bem.

Os sonetos que prefi
ro? Quasi todos. Desta
carei entretanto, não sei 
bem porque, Tome ten
to! — Sinceridade —No 
baile—Paxão—Convidam 
do.

Sempre ao seu inteiro 
dispor,

colega e amg. obrg.
(a) Amadeu Am aral

NOTICIAS
Uma carta Jaonrosa

De sr. Amadeu Ama
ral, que é, incontestavel- 
mente, um dos membr»' s 
mais illustres da Acade
mia Brasileira de Letras, 
o nosso festejado colla- 
borador sr. Fontoura Cos
ta recebeu a carta que 
passamos a transcrever 
e em que o notável ho
mem de letras dá a sua 
opinião a respeito dos 
versos sertanejos deste 
nosso estimado amigo.

Rio, 28 de Agosto de 
1925

Caro sr. Fontoura Cos
ta.

Agradeço-lhe a honra 
que me fes com a dedi
catoria de um de seus 
sonetilhos e com a sua 
consu!tu Não sou bom 
consultor, porque não te
nho em mim nada que 
se assemelhe a um mes
tre de qualquer coisa, 
nem mesmo a vontade 
de o ser, que é o mais 
comum na especie. Em 
todo caso, não lhe nega
rei minha ppinião. *

Comecei a ler Jos ditos 
sonetilhos com^certa pre-

Í J a b a s u e le

O nosso amigo sr. 
Antonio Coimbra teve a 
gentileza de enviar-nos 
um rabanete de propor
ções ainda não attingi- 
das, produzido na fazen
da Bella Vista, do Muni
cipio de Cabreuva, de 
propriedade dos irmãos 
Galvão.

De facto, esse rabane
te é um phenomeno, co
mo nos diz o sr. Coim
bra.

Somos gratos ao nosso 
amigo, pela bôa lembran
ça que teve.

—O que você quer ser?
—Soldado.
—Mas soldado m o rre ...
— Quem m ata?
—O inimigo.
— Entao quero ser inimigo...
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Conforme noticiámos 
realisa-se, em 18 deste 
mez, a bella e tradicio
nal festa de Santa Mar
garida. Promovem-na os 
associados zelabores do 
Coração de Jesus, cuja 
séde è  na Igreja do Bom 
Jesus. E’ director do A- 
postolado o incançavel 
e prestante Padre Luiz 
Iabar, por cuja palavra 
aconselhadora e amiga os 
catholicos ituanos se 
guiam virá de Sorocaba, 
abrilhantar, com sua 
presença, as festividades 
o Reverendo bispo di- 
qrella cidade, D. José 
Carl s de Aguirre, a 
quero os zeladores e ze- 
ladoras prestarão a devi
da homenagem. No dia 
18 será dl uninada a fa
chada da Igreja. O lar
go do bom jesus tam
bém será todo illumina 
de lampadas muiticôres- 
Essa festa, que è uma 
das mais gratas ao Co
ração Catholieo, terá 
grande concorrência de 
fieis.

C o i i l r a c to  ■de C s is a m e n to

Na capital do , Estado, 
onde residem, contracta- 
rarn casamento, a sema
na expirante, o distincto 
moço sr. dr. Mario Sal- 
les Penteado, abalisado 
chef° do Laboratório de 
Aualyses Chimic&s e Bo- 
raatoiogicos do Estado e 
a gentil senhorita phar- 
máceutica Tharcilia de

C o n s o rc io

Realisou- e 
em a visinhu e amiga 
cidade de S. Roque, o 
enlace matrimonial do 
destincto moço, nosso 
conterrâneo, sr. Benedi
cto Xavier da Silveira,

—  filho do nosso amigo sr.
150 reis!Ignacio Xavier da Silvei

ra e da sra. d. Theolin- 
da Moraes Silveira, com 
a senhorita Maria Miguel 
di'ecta filha do sr. Do
mingos Miguel e do sra. 
d. Carolina Miguel. Fo
ram padrinhos: da noiva 
no civil, o sr. Josè Ma
ria Silveira e sua esposa 
d. Auna Silveira e no 
religioso o sr. Adelino 
Xavier e a sra. e. Ade
lina Verani; do noivo, no 
civil, o prof. Accacio de 
Vasconcellos Comargo, 
inspector escolar e sua 
esposa d. Sylvia Xavier 
de Camargo e religioso 
o sr. José Affonso de 
Moraes.

Aos presentes foi of- 
ferecida uma lauta mesa 
de doces.

Ao joven par deseja
mos felicidades.

sè* Lobo, vem provando amor G. PAULA SOUZA 
a sua terra e confiar nos Vai o Gremio Paula Souza, 

hontem, actuaes dirigentes politicos e rendendo um pleito de home- 
' administrativos d e |Itu . nagem a memoiia de um be

nemérito ytuano, commemo-
D e s p e d i d a

Constipado ! !

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JU NIO R

BRONCHITE 
ASTHMA 

C O Q U E L U C H E  
e  R O U Q U ID Ã O

Pedir "G rin de lla ”  de 
Oliveira Junior. '

U n i b o n s i t u : ’n o

Já aqui louvámos, oppor*u- 
namente, a bôa vontade e a 
solicitude m om adas ípelo aba- 
lisado hygienista, nosso con
terrâneo, sr, dr. Geraldo de 
Paula Souza.

Por occasião de ser inaugu
rado o Serviço de Hygiene 
desta cidade, o illustre ituano 
orestou á sua terra, [¡em seu 
notável discurso, as mais s g- 
nificativas homenagens.

Agora, trocando idea com 
o nosso esforçado vice-pre

Do snr. Diogenes Nu 
nes de Oliveira, que por 
espaço de mais de dois 
annos desempenhou, cor
rectamente, o cargo de 
Agente da Estação So- 
rocabana nesta cidade 
recebemos, á guisa 
despedida, a delicada car
ta que com satisfação 
trazemos para as nossas 
columnas, lamentando 
sinceramente a sua reti
rada dentre o nosso cir
culo de relações, e de
sejando ao nosso distin
cto e inesquecivel ami
go, dé quem sempre nos 
havemos de lembrar com 
saudades, assim como a 
sua exma. familia, a 
mais feliz permanencia 
na cidade onde passa, 
segundo nos communica, 
a residir provisoriamen
te.

«Itu, 9-10-925.
Pdo. Sr. Redactor d’«A 

Cidade». Nesta.
Tendo solicitado a mi

nha exoneração do car
go de agente da estação 
nesta, cidade, tenho a 
vos communicar que 
nesta data deixei o refe
rido cargo.

Residindo nesta cida- 
dade por mais de 3 an
nos sempre fui alvo da 
vossa'amisade tendo sem 
pre comulado-me de gen
tilezas.

Ao retirar-me, faltaria 
ao mais sagrado dever 
si não viesse agradecer 
tantas attenções.

O tempo que aqui re
sidi, aprendi a estimar 
verdadeiramente esta ter
ra, e creia, que onde 
quer que esteja terei 
apenas palavras de gra
tidão ao me referir a 
ít'\

Provisoriamente pas
sarei a residir em Ita- 
petininga e alli, creia, 
que estarei ao vosso in
teiro dispor, esperando 
merecer as vossas or
dens.

rar amanhã 
niversario. 

Festejando

seu 5.0 an-

gatorios e que deverão todos 
comparecer, sob pena de se
rem excluidos dos respectivos 
quadros de que façam parte.

O  director esportivo
Odilon B. Couto.

a data de seu 
anmversano, vai o Grêmio: 
render um pleito de homenad 
gem à memória do illustre! 
Capitã-mór de Itu, Vicente da 
Costa Taques Góes e Aranha.

Pela manha, os 8 horas, 
haverá missa rezada no jazi- 

¿ e  g °  do Carmo, onde repou- 
zam os restos mortaes do 
Cap. mór. As 13 horas terá 
Ingar o benzimento da ban
deira do Gremio; as 20 horas i 
inauguração do retrato do 
Capitãc-m ór no salão do G re
mio, íallando por essa occa
sião o revmo. p. José Maria 
Monteiro.

— Tendo o dr. Spencer 
Vampre communicado á  Di. 
recíoria do Gremio, não lhe 
ser possivel, por motive de 
foiça maior, realizar no dia 12 
a sua annunciado conferên
cia, fica a mesma adiada, dei
xando assim de se realizar, 
como fora noticiado, a sessão 
solemne na Camara Munici
pal.

E’ SEMPRE ASSIM
Quando uma coisa é boa e 

fez o seu prestigio, é questão 
de pouco tempo para ser imi
tada. Um producto pharmaceu 
tico dos mais imitados e «subs
tituídos» é a Aspirina: Isso re 
presenta mais uma prova do 
seu alio valor! Para evitar 
enganos e augmentar a segu 
rança da legitimidade, os fabn 
cantes deste producto adopta
ran), além do titulo actual, a 
marca Bayaspirina. que signi
fica «legítimos Bayer Aspirma 
Repare na 1 ruz Bayer e peça 
sempre «Bayaspirina». E‘ um 
valioso recurso para receber, 
em tubos originaes, ou em en 
velopes «Bayer», -o producto 
sothentico e inoífensivo.

CIRCO MEXICANO
Devia ter estreado hontem 

o circo Mexicano, applaudida 
companhia que tantos succes- 
sos vem alcançando em lodo 
Brasil e especialmente no Es
tado de S. Paulo,

Secção Livre
DESPEl-IDA
Retirando-nos prra Itapeti- 

ninga onde vamos fixar resi
dencia, e sem tempo preciso 
para despedir-nos de todos os 
amigos, fazemos por meio des 
ta. collocando alli os nossos 

1 poucos prestimos a disposição 
Sem o u tro  a s s u r a p to ,  ¡de todos, 

firmo-me v o ss o  A tt,.A d o r, i A todos os ituanos

/ w s » ,

SUPER SAüOHETE^

H  "_  HYGIEMCO E MEDICINAL

I  ■ 1 i
f L
&  u v r ic m r n  f  m

Diogenes Oliveira»

CINE CENTRAL

gratos pelas attenções que re 
cebemos durante o tempo que 
resi limos aqui, asim, com mui
ta satisfação receberemos as 

nossa novaPara hoje esfá anunciado suas ordens em 
o explendido film «Eterno residencia.

~ ' Diogenes Oliveira e familia.

V
0 MEIHOR DENTRE 05 MELHORES ~A

|  ¥  |
À  PARA 0 BANHO E TOILETTE ¡¡I* a ?

TRES BOUQUETS ABCOIRÂ

&
&\

Editaes
Oandini e Fe-

—  , . p  ‘ “T - • "  feito, sr. Luiz de Camargo
de bouza Q ilva, cnimie«*. p £ntea(j0> 0 digno director d a ! Düemma» soberba producção 
do Instituto de Hygiene. | Llygiene Publica de S. Paulo ‘ da «Metrc Pictures» porJH o-

Os distinctos jovens !p0z à isposição da prefeitu-1 bart Boswort, Bessie Love e Y T tJA lV ©  ,» r,S 'J íK  
p e r t e n c e m  a duas illus- ra ituada os serviços de 10 r . Griffilh — 8 partes— Mun- piNGUE PONGUE

w  f a » » »  ¡ r r í S * " 0 " ■ <  * * > .  m »  < * « . o h u *
f p T r t í 8d l ' t o i í ' a p r e s e o t a F e m  ao syndico 

r . . J ri............  a declaraçao de seus

; homens
Daqui enviamos, aos ou comba‘e 308 per natural em 1 parte.

E’ de louvar se o procedi-

O Dortor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, .Juiz de Di
reito nesta Comarca 
de Itu, etc.
FAÇO saber que a re

querimento da Compa
nhia Agrieola e Indus
trial de Angatuba, devi
damente instruido e de
pois de prehenchidas as 
formalidades legaes, foi 
declarada aberta a fallen 
cia da firma Gandini & 
Feriozzi, composta dos 
socios José Gandini e 
Miguel Feriozzi, negocian 
tes de gado, domiciliados 
nesta cidade, por senten
ça deste juizo de sete 
de Outubro de 1925, fi
xando seus termos para 
os effeitos legaes de (40) 
quarenta dias ateriores 
a (30) trinta de Setem
bro ultimo. Foram no
meados symdieos a Com 
panhia Agrieola e In
dustrial de Angatuba, 
sooiedãde Anonyma, com 
séde na cidade de An
gatuba, deste Estado, fi
cando os credores da 
dita firma fallida notifi
cados pelo presente para, 
dentro ^ do prazo 
de quinze dias, a contar 
da primeira publicação

esperançosos noivos, 
nossos melhores votos mento de nosso correcto con 
de felicidades e venturas, terraneo que, como o dr. Jo-

Para tingir em casa tabelecidas as quintas e sex-
SAXONIA tas feiras, p a ra  os treinos obri- c r é d i to s  a c o m p a n h a d a
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dos respectivos titulos, e 
outrosim, ficam os cre
dores convocados para 
a primeira assemblèa 
desta fallencia, que terà 
logar no dia dez (10) de 
Novembro proximo, ás 
12 horas, na sala das 
audiências, no edificio 
da Cadea Publica desta 
cidade, tudo nos termos 
dos artigos 17„ 18, 80 e 
82 e seus paragraphos, 
da Lei n' 2024 de 17 
de Dezembro de 190S*

Dado e passado nesta 
cidade de Itu, aos oito 
dias do mez de Outubro 
de 1925. Eu Leobaldo 
Fonseca, escrivão, escre
vi.

(a) Frederico Roberto 
de Azevedo Marques.

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a n c i s c o  D à n n a ------------------ JTU

SEM ENTES
de algodão para planta, 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na Rua do Commercio,
94, F. F. de Toledo.

I  CLINICA DENTARIA
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g  A f f o n s o  C e l so  d e  S o uza  M a u r in o  h
a  C irurg ião  D e n tis ta  (y
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^ t c r a v eestas*

Hoje Domiugo —As 2 horas Matinée chic
»Nos rastos dos Bandeirantes» Super pro- 
ducção da Vitagraph em 7 partes por Cul- 
len Landis — «Mensageiro» comedia em 

2 parte duplas por Jemy Aubrei 
«Filhas de Eva» comedia em 2 partes'

A’b 7 e as 9 horas TOMANDO JUIZO — Film especial do
program m a Serrador por Davis Botler em 6 partes
duplas. O Mensageiro, comedia por Jym i Aubrei. F i
lha de Eva, comedia da Gaumont em 2 partes Du
plas.

Am anhã Inicio do film seriado francez Vir.dicta, pelo famo
so e querido ccmico francez Biecot.

3.a Feira  O atlecta Richard Talm adge reapparece no film
Em má companhia, do program m a Matarazo.

4. a  Feira o lindo dram a do Matarazzo «A m arca da Giz,
por M argarete Snow.

Dia 23 0 Corcunda ds Noíre Dame:
Os ingressos acham-se a venda; no Cinema, na resi" 

dencia do Emprezario e Leiteria Ituana, ao preço de 25000 
Nas vesperas da exhibiçao o preço será elevado a 35000

Francisco de Almeida 
Camargo

Urbina, Isaura, Alfredo, Joaquim, Rosa, 
Cesario, Porphiria e Horrninio, sob o peso da 
grande dor que os acabrunha, pela perda ja
mais olvidada de seu esposo, pae, sogro e ir
mão

FVancis«*«» «Be & •  C am argo
vêm agradecer a todas as pessoas que acom 
panharam os restos mortaes até a sua ultima 
morada e convidar para assistirem a missa 
de 7.0 dia que, em suffragio, farão celebrar, 
dia 12, segunda-feira, ás 8 horas na egreja do 
Bom Jesus.

Por mais esse acto de religião e carida
de, se confessam eternamente agradecidos.

Dia 26 no Cine Central

IRMA BRANCA Collossal producção 
da Paramount com  

LILIAN GYS

Polytheam a

coisas na cabeca

Que não  h á  no m undo  sinão  um a 
C À F IA S P IR IN A  e q u e  ella é  o  rem edio
ideal p ara  as dores de todo  o genero e 
para as conseqüências dos abusos alco
hólicos e  do  excesso de trab a lh o  m ental. 
C A F IA S P IR IN A  lev an ta  rap idam ente  
as forças e  não  affecta o  coração.

V

Emp. L. D ’ONOFREO PTTQNE Í08

HOJE, MATINE’E A’S 2 HORAS,

OESTE SELVA6M
Magnifico film far-west em 5 partes duplas 
com a interpretapao do destimido cow boy i 
WIDLIAM FAIRBANKS e DOROTHY R ^-j 
VIER e a desopilante comedia em 2 partes! 
dnplas com o celebre comico Jemmy A ubrey .

AMIGOS E M 0DELL0S

HOJE HOJE EM SOIRE’E — A pedido geral, se
rá  sxhibido pela 2,a vez a super-producção

I  fjgroe phantasma
 C om Mary Carr

AM IGOS E M 0DELL0S
Linda comedia com Jemmy Aubrey

£2* -L Q u e  a c a ix in h a  q u e  
v* l r  e n c e r r a  o  tu b o  d e  

p  C a f i a s p i r i n a  t r a z
/ i  °  S ello  A noarel!o  d e

G a r a n t i a  c o m  a  
\ j t jP  “ C r u z  B a j e r ”  tom o  
f  7  signa! de  legitim idade.

AMANIIA, o PROGRAMMA MATARAZZO apresentar-nos-ha a colossal 
drama em 5 partes com William Desmond e Helen Holmes

F A t o A  E S € l i P T I J l A

O origine* e legllirco 
ivfctoppo CAFI ASPIRIN'A

v ' y&ÜÍS&t \ f"r -Isssa IJÄtSwdd o iw Y (Cc»tcm <kns
\ \  », àt CAÍ I AST
'A \  ^ A4pin-*<oTi CoPrir

Q ue os com prim idos 
C A F I  A S P I R I N A  
n u n c a  se  v e n d e m  
avulsos c que, por
t a n t o ,  q u a n d o  se 
desejar apenas um a 
dose, deve-se pedir 
o  com m odó e seguro 

“ E n velop p e  
C&fiaspirma*’

\c) r? C o m p r i m i d o s  avulsos ou um a 
"vhíjio "%&) m iscura q u a lquer de ca fe ína7 

xzj? A bsolu tam ente n ã o !  N a d a  
disso é Cafi& spirina.
Insista na  legitirnG, a  unica 
que se pode tom  a r  com in teira  
confiança!

i, «.f AA .rwaSjf. ircWJiEgygr Jgna

T erí a -te lra  p «  V O a i l l
riado com a exhibição <
Walker e A. Pay e urna

Vida Simples
i Conclusão deste film seriado com a exhibição do 9.o e lO.o episodios em 
I 4 partes duplas por J. Walker e A. Pay e uma magnifica comedia em 2 
1 partes duplas pelo rei
do riso Larry Semon MSISH M U H I H iX  SUCCESSO

A mascara da FortunaQuarta-feira, a glo
riosa Vitagraph 

apresentar-nos-ha 
a super producção

Drama extra em 5 partes duplas com Earle Williams e Patsy R. Miller

Na próxima Semaua PARIZ Assombroso film francez 
em 10 partes.

Arrebatadora super pro
ducção especial da AubertFilm, em 8 partes e um prologo. Visão grandio
sa e de infinita belleza da grande cidade-luz — Quereis sentir de perto a 
vida multiforme e immensa da C id a d e  M a R a v i lh o s a  ? Vide vel-a no mais 
bello film europeu, editado pela á u b e r t  e distribuido pelo Programma 
Matarazzo. — Quereis ver os mais bellos e ricos vestidos da época e as 
mais famosas actrizes da Capital do mundo? Vinde ver Forzane e Daily avis
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PIANOS
P ara  afiagáo e concertos de pianos or- 

gáos e Harm onius, procurem o especialistas

AD O LPH O  PE1E RSEA,
com referencias que attestam  a sua compe
tencia,

Para imforma<¿5es, na residencia do sr. 
Frederico Egner.

R ú a  d o  C o m m e rc io  125 e  C o n f e i -  
TArIA C a R n e iro

H udson—Essex
Observa©

Essex
. Ultima palavra cm economia, esthcíica conforto c durabilidade—í 
|os melhores automoveis de seis cylindros no m ercade mundial,.^ 

segundo a opinião autorisada de especialistas americanos e
europeus.

Muito economico no consumo de peças, uleo e pneu
máticos, e fazem 140 kilometros com 18 litros_de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n d a

Rua Barão Stapetíninga — 12 — S. PAULO

Ãjj Fabrica de motores e apparelhamentos 
W  bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
Construcções em ferro. 

IMPORTAÇÃO DL FERRO E AÇO
3

âm m à

Algodão P a i s i a
ffiBm

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de^líu. —

E kí® M a n s a

Com pram os e ‘ recebemos t .n  
consignação .------------------------

OFFERTAS A’

l I M I S I f A l a  S /A
I r . L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 -T e te p h o n e  C e n tr a tI  

176-E nd .te leg rr.: BR A SITA L -  S .PA U LO ?

Fontes, Martins & C.
COM MiSS ARIOS

Acceita café em consignação 
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO
P a l a c i o  ' d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

C a ix a  P o sta l , 74 SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Costa Gaivão
RUA DOS ANDRADAS, ¡17

V__

[
30  —  28

C i B i E L L O  
D E S C O B E R T A  G U J O  S E G R E B O  C U S 

T O U  O U Z E i i T O S  C O R T O S  BE  RÉIS
A «Loçao Brilhante» é o 

melhor especifico para as af* 
fecções canillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma form u
la scientifica do grandp bo
tânico Dr. Oraund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

F’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen
tos de Fiygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com
pletamente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do 
cabello’

3.° — O s abellos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4 .° — Detem o nascimento 
de novos cabellos brancos.

5.o Nos casos de Calvini 
cie faz brotar novos cabellos’

6.° — O s cabellos ganham 
| vitalidade, tornam-se lindo« 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

I A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S’ 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas®Droga- 
rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.
ixsszjiaezEZjnsEnrzsrzsEfflpv

P Dr. Evaqdro Balthazar da S 
â  Silveira H
§  a d v o g a d o  Dj
Ü Rua do Commercio, 30 bs 
0| Telephone 1-2-4 fu

I  ITU fi
S&H3SHES1ECTZSSZJEMS3EM5U

ITU

C’asa de Moveis
Nathan Averback & Fiíhcs

Rua do Commerdio— 74— !TU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rna D. Barros junior — 19 A— SLTO 
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas alongo 

prazo, etc, etc.

n

Todos vendem, m as . . .
as mais elegante, modernas,

e com garantia, sò poderão ser 
encontradas na 

J O A l i l U b R I A  A M Í S I l í A
I,A K C O  IÍA  M A T Í5IK ,

Onde « existe um fino e variado sortimento 
Passando por ella, verifiquem a 

verdade

íÜít

Vai a S. Paulo ?m
m
m

Recorte e guarde este annuncio

Mme. J E N N Y
Rua Barão de Itapetininga, 71 a 

Telephone Cid. 4537 — S. PAULO
VESTIDOS E CHAPÉUS FINOS 

Enxovaes completos para noivas.
P re ç o »  n tíislãeo»
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BBS DE B01,
l ® r © C B i r « » m  b s2i  C a s a  £ § © c l i a

PRAÇA PADRE MIGUEL í - a


